














=  ö' 
".. 
f 
MÜLLER-]ACQUlER,  Bernd.  "Vo1"lesung 5 - Interaktionsbezogene Diskrimi-
nation und Attribution: erste kritische Aspekte der Deutungen von 
critical incidents." Universität Tübingen 1998. 
(www.tu-chemnitz.de/phillikk/leluverlss01/ skripte/ws98  5.htmD. 
POLENZ,  Peter von. DeutscheSatzsemantik: Grundbegriffe des Zwischen-
den-Zeilen-Lesens.  BerliniNew York,  de Gruyter 1985. 
STEGER,  Hugo, .u.  ENGEL  &- H.  MOSER  (Hrsg.).  Heutiges Deutsch. Reihe 
11: Texte gesprochener Standardsprache 11 and 111. München, Hueber 








o USO  das  preposi<.Söes  espaciais  alemas 
por  estudantes  universitarios  brasileiros 
Cristina  Ranke * 
Abstract: The present article analyzes the development of the system of 
spatial prepositions in  [he acquisition of German as a foreign language by 
Brazilian learners. The study is based on a corpus of weitten language data 
produced by students in the undergraduate course in  Lelras, collected from 
1996 to 1998. The theoretical bases of the study are theories of second lan-
guage acquisition, cognitive processing of space, and  the linguistic encod-
ing of spatial relations through prepositions. The main seetion of the analysis 
begins with [he quantitative evaluation of [he Occurrences of spatial prepo-
sitions found in (he data.  Subsequently, each preposition found in  the cor-
pus  is  individually discussed in  relation  to its  correct and  incorrect uses. 
The main results are a steady increase in the number of spatial prepositions 
used by the subjects from the first year to the fourth year of the course, an 
increase in  the  variation  of the  use of these prepositions, and a constant 
reduction of the  percentage of incorrect uses.  In  the  first  phase, acquisi-
tion 'can  be seen in  the  increasing specificiry of the  semantic oppositions 
involved in  neutralizations,  whereas in  the  second phase,  a quantitative 
reduction of effors can be found. 
Keywords: Spatial prepositions; Language acquisition. 
Zusammenfassung: Dieser Artikel gibt einen Überblick über die Entwick-
lung des Systems räumlicher Präpositionen beim Erwerb des Deutschen als 
Fremdsprache  durch  brasilianische Lerner.  Die Untersuchung basiert  auf 
einem Korpus schriftsprachlicher Daten aus der Produktion von Studierenden 
des Grundstudiums in  Leiras,  die von 1996  bis  1998 gesammelt wurden. 
Theoretische Grundlage  der Arbeit bilden die Theorien des Zweitsprach-
erwerbs, der kognitiven Verarbeitung von Raum  und der sprachlichen Ko-
dierung räumlicher Beziehungen durch Präpositionen. Die Analyse der Daten 
• A autora e professora de alemao na  UNESP  em Assis, Säo Paulo. 
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beginnt mit der quantitativen Auswertung der Vorkommen räumlicher Prä-
positionen im Korpus. Anschließend werden alle in den Daten vorkommen-
den Präpositionen einzeln in  Bezug auf ihren  korrekten  und  inkorrekten 
Gebrauch  diskutiert.  Zu  den wichtigsten Ergebnissen gehört die  Feststel-
lung,  dass die Anzahl der Raumpräpositionen im  Gebrauch der Informan-
ten vom ersten bis zum vierten Jahr  des Kurses  und die Variation  im  Ge-
brauch  dieser Präpositionen stetig zunehmen,  während der  Prozentsatz 
inkorrekten  Gebrauchs  parallel  abnimmt.  Die Analyse  der  im  Korpus  ge-
fundenen Fehlertypen deutet auf die Existenz von zwei verschiedenen Phasen 
im  Erwerb  des Systems der  RaumpräpoSitionen  hin,  nämlich  einer Phase 
ersten Kontaktes,  die durch eine relativ hohe Frequenz von  Vereinfachun-
gen auf Kompetenzebene gekennzeichnet ist,  gefolgt von einer Phase der 
Sedimentierung, für die eine größere Häufigkeit von Interferenzfehlern cha-
rakteristisch iSL  In  der ersten Phase zeigt sich der Lernfortschritt in der zu-
nehmenden Spezifizität der an  Neutralisierungen teilnehmenden semanti-
schen Oppositionen, während in der zweiten der Fortschritt in  einer quan-
titativen Verminderung der Fehler sichtbar wird. 
Stichwörter: Deutsche Raumpräpositionen;  Spracherwerb. 
Palavcas-chave: Preposi~öes espaciais alemas;  aquisi~äO de linguagem. 
1 . I  ntrodu<;ao 
o presente artigo trata de uma  disserta~äo de mestrado desenvol-
vida, entre os anos de 1996 e 1999, sob a orienta~äo do Prof. Dr. Hardarik 
Blühdorn da Area de Lingua e Literatura Alemä da Faculdade de Filoso-
fia,  Letras e Ciencias Humanas da Universidade de Säo Paulo. 
o estudo que desenvolvemos no mestrado teve corno objetivo 
analisar a  evolu~äo do inventärio lingülstico das  preposi~öes espaci-
ais na aprendizagem de alunos de l1ngua alemä corno 11ngua estran-
geira na  UNESP  de Assis.  Corno sou docente de l1ngua  alemä nessa 
faculdade,  eu queria desenvolver um assunto que pudesse, de algu-
ma maneira, colaborar com 0  ensino de alemäo na UNESP de Assis e 
cam 0  ensino de maneira gerat. 
Observando 0  desempenho dos estudantes, pudernos perceber 
que 0  emprego das  preposi~öes trazia muitas dificuldades para eies. 
















comunica~äo. Sablamos que as  preposi~öes säo elementos de diflcil 
aprendizagem, tanto para quem aprende uma l!ngua estrartgeira corno 
para quem aprende 0  portugues. Mas,  fazer um estuda de todas as 
prepasi~öes  näo seria posslve!. 0  campo de aplica~äo das preposi-
~öes e  muito vasto e a  tempo que tlnhamos para desenvolver uma 
pesquisa que envolvesse todas as  preposi~öes näo seria suficiente. 
Precisävamos delimitar  0  assunto. Resolvemos nos deter as preposi-
~öes simples que se referem ao  espa~o, chamadas locais, excluindo 
as regidas pelo verbo e as nao-regidas com sentidos temporais, cau-
sais e  outros. 
2. Preposi<soes  espaciais do alemao  e do portugues do 
Brasil 
As principais preposi~öes alemäs de espa~o simples säo: an, auf, 
bei,  gegen,  hinter,  in,  mit,  nach,  neben,  über,  um,  unter, von,  vor,  zu, 
zwischen etc.  Elas  tem corno  fun~ao relacionar dois termos da ora-
~äo, 0  antecedente com 0  conseqüente. Alem disso, criam uma rela-
~äo semäntica entre 0  antecedente e 0  conseqüente, de modo que 0 
antecedente representa 0  objeto localizado e 0  conseqüente, 0  objeto 
de referencia. Assim no exemplo: 
das Buch auf  dem Tisch 
o termo das Buch e 0  antecedente ligado pela preposi~ao auf  ao con-
seqüente der Tisch 
As  preposi~öes apresentarn um significado particular que as  di-
ferencia de outras  prep6si~öes. 
Der Hund liegt unter dem Tisch. 
A preposi~äo unter indica que 0  cachorro esta localizado numa 
posi~äo inferativa no espa~o em rela~äo a mesa. Elas traduzem a no-
~äo do espa~o estruturado na mente em espa\,o abstrato em lfngua. 
Para entender a  no~äo de  espa~o e  transporta-Ia para 0  abstrato 
lingülstico, utilizamos uma  classifica~ao apoiada em FIORIN[1996]  e 
explicitada por BLüHDORN  [1999],  que divide 0  espa~o em quatro tra-
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~os semanticos hierarquizados, onde as  preposi~öes säo distribufdas: 
!campo}, (distancia}, (dimensäo} e  (dire~äo}: 
Posicionamento  ou  movimento  em  relasäo  ao  objeto de referencia 
~I 
di~en.sio 
lateral hontal  vertiCdl 
duas  dire:~öes ern  Cdda dimensäo 
I 
campo misto  campe externo 
~ 
distäncia  distancia 
curla  longel 
~  ~ 
dimensäo 
lateral  !roRlal  vertical 
dimensao 
lateral  ~ontal vertiCd[ 
duas  dil1:~öes em G!lda  dimensäo 
o primeiro  tra~o semantico e !campol. Entendemos por campo 
a  localiza~äo de um objeto no interior ou exterior do objeto de refe-
rencia. As  preposi~öes que marcam 0  campo säo in e um.  Um outro 
valor dado ao campo, denominamos de campo misto, exemplificado 
pela preposi~äo zwischen. 
o segundo tra~o semantico e (distäncial. A distäncia pode ser curta 
ou longa. A distancia curta e marcada pelas preposi~öes an e auf, e a 
distancia longa pelas preposi~öes über,  unter,  nehen, vor e hinter. 
o terceiro  tra~o (dimensäo},  pode assumir tres valores: vertical, 
marcado pelas preposi~öes über e unter, horizontal-frontal, pelas pre-
posi~öes vor e hinter, e 0  terceiro valor e a horizontal-lateral, marca-
do pela preposi~äo neben. 
o ultimo tra~  (dire~o} distingue entre duas orienta~öes em cada 
dimensäo espacial, tomando corno ponto de partida 0  objeto de refe-
rencia. Na dimensäo vertical faz-se a diferen~a entre a posi~äo superativa 
e inferativa, na dimensäo frontal, entre a  posi~äo anterior e posterior 
e, na dimensäo lateral, entre uma posi~äo a  direita e uma a  esquerda. 
Apenas as  duas primeiras  oposi~öes podem ser preenchidas, na  Hn-
gua alemä, por preposi~öes (übervs. untere vorvs. hinter). A tercei-
ra  oposi~äo s6 pode ser expressa por  locu~öes prepositivas: rechts von 
vs.  links von. 
As  preposi~öes espaciais, ale m de indicar 0  posicionamento do 




do objeto localizado em rela~äo ao objeto de referencia. Quase todas 
as  preposi~öes mencionadas anteriormente, com exce~äo de bei,  po-
dem ser utilizadas nessa fun~äo. Uma outra possibilidade e indicar um 
movimento,  em que se toma  0  objeto de referencia corno ponto de 
partida.  Utiliza-se  para tanto as  preposi~öes aus e  von.  Estas  s6 se 
aplicam ao  campo interno (aus) e a distancia curta do campo exter-
no (von).  Nos  demais casos, usam-se  locu~öes. Quando säo utiliza-
das para indicar um  "movimentoJ  mudam de regencia, exigindo corno 
complemento 0  acusativo. 
3.  Coleta de dados 
A maneira que encontramos para analisar 0  inventario lingüfstico 
das  preposi~öes espaciais dos estudantes foi atraves de dados que eIes 
mesmos deveriam produzir. 56 ass im poderfamos ter uma visäo clara 
da realidade. Optamos pelo levantamento escrito, principalmente pela 
falta de tempo que terfamos se a coleta de da dos fosse oral. Uma co-
leta de da dos oral demandaria tempo para agendar um hora  rio  para 
cada informante e ainda para inserir os dados no computador. 
Para estimular a produ~äo escrita dos estudantes e conseguir uma 
quantia suficiente de dados, utilizamos  descri~öes de quadrinhos. 
Desenvolvemos,  especialmente para essa coleta,  seis seqüencias de 
quadrinhos, que foram elaboradas para nosso projeto pelo desenhis-
ta  Ruis.  Cada seqüencia abordava um tema:  pomar, supermercado, 
biblioteca, hospital, aeroporto e carreto e ca da tema apresentava seis 
quadrinhos que juntos formavam uma est6ria. Os estudantes deveri-
am descrever 0  que estavam vendo em cada seqüencia. Esse procedi-
menta deveria estimular a produ~äo dos informantes e dessa maneira 
n6s poderfamos verificar 0  conhecimento que eIes tinharn da Hngua 
alemä, em particular, das preposi~öes espaciais. 
Esse material nos daria suporte para verificar corno os informantes 
empregam a Hngua alemä. Todos os dados puderam ser comparados, 
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As  seqüencias de quadrinhos foram desenvolvidas para induzir 
o informante a utilizar 0  maior numero de preposi~öes espaciais pas-
siveis. (Veja ilustra~äo: Seqüencia Pomar) 
A coleta de dados foi feita entre todos os estudantes de lfngua ale-
mä dos quatro anos do Curso de Letras de Assis com habilita,"-o em ale-
mäo. Os alunos foram instruidos a escrever uma pequena est6ria em ale-
mäo sobre cada seqüencia, redigindo ao menos uma senten~a para cada 
quadrinho. 
Depois de terminada a coleta dos dados entre todos os estudan-
tes de alemäo, as  informa~öes foram inseridas no computador, seguindo 
fielmente  0  que os alunos tinharn redigido.  Todos os  erros de orto-
grafia, gramätica, lexico etc. foram reproduzidos. 
Os  da dos  foram  organizados da  seguinte maneira:  cada frase 
recebeu um c6digo numerico para identificä-lo. 
4.3.5.05  Sie stellt die Bücher an Schrank 
Os  digitos do c6digo 4.3.5.05  significam:  4°  ano curricular, 3' 
seqüencia de quadrinhos, 5° quadrinho da seqüencia e informante n° 
05.  0  ano curricular tem a  numera~äo de 1 a 4.  Os numeros de se-
qüencias de quadrinhos väo de 1 a 6 e os numeros de quadrinhos de 
cada seqüencia tambem säo seis. 0  numero dos informantes varia entre 
os anos curriculares, mas ca da informante mantern sempre 0  mesmo 
numero. Com essa organiza~äo, podiamos ter uma visäo geral do que 
os informantes escreveram em cada quadrinho de ca da seqüencia e 
quais  preposi~öes foram utilizadas. 
4.  Analise dos dadas 
o passo seguinte consistia do levantamento quantitativo das pre-
posi~öes espaciais. 
No total foram empregadas 17  preposi~öes diferentes nos quatro 
anos:  in,  zwischen,  bei,  an,  neben,  auf,  vor,  hinter,  über,  unter,  bis, 
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A preposi,äo in e a mais freqüente no corpus.  Oe todas as pre-
posi,öes encontradas, ela constitui quase a metade de todas as  pre-
posi,öes espaciais. Ela e a preposi,äo mais neutra, codifica apenas a 
localiza,äo no campo interno do objeto de referencia ou um movi-
menta que tem 0  campo interno do objeto de referencia corno alvo. 
Zwischen indica 0  campo misto, ou seja, näo indica nem 0  cam-
po externo nem 0  campo interno do objeto de referencia. E  uma pre-
posi,äo relativamente especializada. Pode codificar tanto a localiza-
,äo no campo miste do objeto de referencia, quanta 0  movimento que 
tem 0  campo miste do objeto de referencia corno alvo. 
Bei indica 0  posicionamento no campo externo e distäncia cur-
ta do objeto de referencia. 
An e uma preposi(:äo Com tres sentidos diferentes. Codifica campo 
externo, distäncia curta e dimensäo lateral, frontal ou vertical, na po-
si,äo inferativa. Aplica-se tanto para indicar 0  posicionamento quan-
to  0  movimento com 0  objeto de referencia corno alvo. 
. Neben codifica campo externo, distäncia longa e dimensäo late-
ral. Tambem indica 0  posicionamento ou 0  movimento com 0  objeto 
de referencia corno alvo. 
A preposi,äO aufindica uma posi,äo superativa, a distäncia curta 
no campo externo em rela,äo ao objeto de referencia, e tambem um 
movimento com 0  objeto de referencia corno alvo. 
A preposi,äo vor apresenta um sentido bem especffico.  Codifi-
ca 0  campo externo, distäncia longa, dimensäo frontal e posi,äo an-
terior,  tante para indicar posicionamento quanta para indicar movi-
mento em rela,äo ao objeto de referencia corno alvo. 
A preposi,äo hintercodifica campo externo, distäncia longa, di-
mensäo frontal e posi,äo posterior. Assim corno vor indica 0  posicio-
namento ou 0  movimento, tendo 0  objeto de referencia corno alvo. 
Über codifica campo externo, distäncia longa, dimensäo vertical 
e posi,äo superativa. Essa preposi,äo tambem indica posicionamen-













Unter codifica campo externo, distancia langa,  dimensäo verti-
cale posi,äo inferativa. Indica tambem 0  posicionamento ou 0  movi-
mento, tendo corno alvo 0  objeto de referencia. 
Bis codifica apenas movimento que tem corno alvo 0  campo in-
terno ou externo do objeto de referencia.  No seu uso espacial, pede 
corno complemento um adverbio ou uma outra preposi,äo. Indica 0 
termine do movimento junto ao objeto de referencia. 
Nach codifica um mmrimento para 0  campo interno ou externo 
do objeto de referencia. Näo indica um limite do movimento. 
Zu codifica um movimento que tem corno alvo 0  campo interno 
ou externo do objeto de referencia. Numa  segunda variante, indica 0 
campo externo do objeto de referencia corno destino do movimento, 
e  numa  terceira  variante,  indica  uma  localiza~äo estätica  no  campo 
interna. 
A preposi,äo für näo apresenta tra,os semänticos de espa,o, mas 
indica dura,äo temporal ou um beneficiario que näo e um receptor  . 
Foi  utilizada por muitos informantes com fun,äo semilntica de dire-
,äo no espa,o, traduzindo a preposi,äo portuguesa para  .. 
Durch codifica um movimento que atravessa 0  campo  interno 
do objeto de referencia. 
A preposi,äo aus codifica um movimento que tem como ponto 
de partida 0  campo interno do objeto de referencia,  e  Von  codifica 
um movimento que tem corno ponto de partida 0  campo externo, 
distilncia curta em rela,äO ao objeto de referencia. 
Podemos notar, que o~  siste~a das preposi,öes espaciais do ale-
mäo constitui-se de um n(imer~ restrito  ~e'  preposi~öes espaciais, em 
que uma mesma  preposi~äo pode apresentar significados diferentes 
dentro dos parilmetros conceituais de espacialidade. 
Ainda durante a nossa analise, verificamos de maneira mais de-
talhada 0  emprego de ca da preposi,äo. Observamos que a porcenta-
gern das  preposi~öes au menta do primeiro para 0  terceiro ano,  e no 
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hip6tese inicial de que no come~o da aprendizagem 0  invent1rio de 
preposi~öes utilizadas seria reduzido, aumentando em cada nivel sub-
seqüente, ja se confirmava. 
Preposi~oes  espaelals/100 palavras-texto 
,-- ,.- ,.- "-
No inicio da aprendizagem, os estudantes nao tem muito conhe-
cimento da lingua alemä. A rela~ao entre  preposi~öes utilizadas e 0 
numero total de palavras do texto se modifica durame 0  processo da 
aprendizagem.  Com  0  processo da aprendizagem,  os  aprendizes se 
tornarao mais aptos a utilizar as  preposi~öes com mais  seguran~a. 0 
griifico a seguir demonstra claramente a nossa hip6tese. 
1° ano  z> ano  ao ano  4° ano 
Dtypes s6prep. alem . 
•  rela1jäo tOke'ls/lWe 
As colunas em cinza-claro (types) mostram 0  numero total de pre-
posi~öes alemas utilizadas' pelos aprendizes e as  colunas em  cinza-













rencias de preposi~öes tokens'. As colunas em cinza-escuro mostram 
uma queda significativa no numero de vezes em que as  preposi,öes 
säo utilizadas. No primeiro ano, os aprendizes utilizaram apenas 7 das 
preposi,öes encontradas no corpus (in, zu, auf, nach, für,  an e aus) 
163 vezes. 0  segundo ano utilizou 15 preposi,öes (in, zu, auf, nach, 
für, an,  bis,  durch, aus, von,  neben,  über,  vor,  unter e zwischen) 311 
vezes. No terceiro ano, foram empregadas 10 preposi,öes: in, zu, auf, 
nach, für,  an,  bis,  durch,  aus e neben) 175 vezes, e,  no quarto ano, 
os informantes utilizaram 13  preposi~öes (in, zu, auf, nach, für,  an, 
bis,  durch,  von,  neben,  über,  bei e hinter) 145 vezes. 
o declinio na media de uso de cada preposi,äo do primeiro ao 
terceiro ano e a estabiliza,äo no quarto ano mostram 0  desenvolvi-
mento da competencia lingüistica dos informantes. A complexidade 
semantica das preposi,öes aumenta. As  preposi,öes semanticamente 
menos especificas como in,  zu, nach e bis foram utilizadas com mai-
or freqüencia nos primeiros anos, e as preposi,öes mais especificas, 
corno  auf,  an,  neben,  über etc. nos ultimos anos. Mas  mesmo assim, 
as  preposi~öes semanticamente mais simples corno  in foram as mais 
utilizadas pelos informantes. 
Os graficos a seguir nos däo uma visäo geral do uso das prepo-
si,öes pelos informantes. 
"~h  ,,. 
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1° ano 
'"  50% 
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induzem 0  informante a utiliza-las. Esse fato precisaria ser pesquisado 
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A tabela de distribui~ao das preposi~öes durante os quatro anos 
do eurso de Letras mostra claramente que 0  maior numero de prepo-
si~öes espaeiais e abordado no segundo ano, e que no tereeiro ano 
hi uma laeuna em rela~äo os  preposi~öes. 
Ainda pudernos observar que a  poreentagem das  preposi~öes 
aumenta do primeiro ao tereeiro ano, sofrendo uma pequena dimi-
nui~äo no quarto. Ao  mesmo tempo, 0  uso de preposi~öes mais es-
pedfieas aumenta. A rela~äo entre types e  takens evolui, sinalizando 
um aumento da varia~äo das preposi~öes espaciais e a quantidade de 
errOS diminui. 
Terminado 0  levantamento quantitativo, fizemos um levantamento 
do emprego de eada preposi~äo utilizada, observando os usos corre-
tos e ineorretos e apontando para os tipos de erros cometidos pelos 
aprendizes em cada ano. 
R~ 
3.3.5.05  Sie hat die Büchen auf  dem Regal aufgeräumt. 
[Ela  arrumar-perf os  livros sobre a estante.l 
Nesse exemplo 0  informante cometeu dois  erros ao utilizar a 
preposi~äo auf Ern  rela~äo a uma estante, existem dois campos em 
que se pode loealizar livros:  0  campo interno, indieado pela preposi-
~äo in, e 0  campo externo,  posi~äo superativa, indieado pela prepo-
si~äo auf 0  quadrinho 3.5.  mostra que a biblioteeiria coloea os li-
vros no eampo interno da estante. Nesse caso, a  pieposi~äo correta 
seria  in. Ao  mesmo tempo, 0  lugar onde a biblioteciria coloea os li-





nesse easo, 0  informante eseolheu um objeto de referencia errado Ca 
bibliotecäria em vez da estante). Se fosse  a bibliotecäria  0  objeto de 
refereneia, a  preposi~äo teria que ser über,  uma vez que näo elCiste 
contato entre objeto loealizado Clivros) e objelo de referencia Cbiblio-
teeiria). 
6.  Condusao 
Unindo as  informa~öes da anilise quantitativa e da qualitativa, 
pudernos observar um crescimento do inventirio de preposi~öes es-
paciais durante os  qualro anos, um erescimento da  varia~äo no em-








p_  P..  ~_  r_ 
Ji do primeiro para 0  segundo ano, observarnos um ereseimen-
to quantitativo das  preposi~öes. 00 segundo para 0  tereeiro ano, eons-
tatamos uma  estagna~äo tanto dos usos eorretos e ineorretos quanto 
do ereseimento do inventirio de preposi~öes. 00 terceiro para 0  quarto 
ano, observarnos um aumento das  preposi~öes utilizadas e ao mes-
mo tempo uma  diminui~äo signifieativa dos usos ineorretos. No quarto 
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Os dados nos levaram a constatar duas fases distintas na aquisi-
~äo  daspreposi~i)es espaciais: uma fase de primeiro contato, que ocorre 
entre 0 primeiro e 0 segundo anos, em que 0 numero de preposi~i)es 
cresce e a incidencia de usos.incorretos e alto, e uma fase de estabi-
liza~äo que ocorre entre 0 terceiro e quarto anos, em que 0  numero 
de preposi~i)es permanece estavel com aumento da varia~ao, e dimi-
nui~äo dos usos incorretos. 
Dando continuidade a pesquisa iniciada no mestrado, pretendo 
aprofundar a analise das preposi~öes espaciais na produ~äo escrita de 
estudantes universitarios da UNESP  de Assis.  A partir de um corpus 
ampliado, pretendo buscar evidencias mais detalhadas em rela~äo ao 
uso das  preposi~öes que näo ocorreram no  C01PUS analisado no 
mestrado, e comprovar a ocorrencia das duas fases distintas postula-
das por nos. A partir de novas observa~öes, poderemos contribuir para 
o ensino da Hngua alemä, em especial para 0 ensino das preposi~öes 
de espa~o, que tanta dificuldade traz para os aprendizes brasileiros. 
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